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PREFÁCIO 

 

Susana Henriques 

 

„Debates sobre Juventudes‟ é um livro que resulta de um ciclo de 

palestras integradas no curso de extensão Juventudes e Educação organizado 

pelo professor Victor Hugo Nedel de Oliveira. Aqui se encontram reunidos 

contributos para o aprofundamento do conhecimento de algumas dimensões 

muito relevantes e atuais para as juventudes. 

Uma destas dimensões prende-se com as juventudes enquanto 

construções sociaisque enformam e são enformadas pelas políticas públicas. 

O olhar sobre as políticas de juventude convida ao questionamento sobre os 

contextos e condições de vulnerabilidades, sobre as trajetórias, sobre a 

formação e emprego, etc. configurando um campo em permanente 

(re)construção. 

Youth Policy Labs1 é uma associação sem fins lucrativos que se 

apresenta como um grupo de reflexão global centrado especificamente na 

juventude. Um dos seus eixos de ação é a monitorização das políticas de 

juventude visando contribuir para a produção de evidências que permitam às 

instituições e aos próprios jovens defender a adoção das políticas mais 

adequadas („boas políticas‟), assim como reivindicar a sua efetiva 

implementação. Os resultados desta análisedenotam o envolvimentoda 

juventude no desenvolvimento de políticas e na criação e difusão de 

estruturas de apoio aos níveis nacional e local (Karsen, Muir, Ohana, 

                                                
1https://www.youthpolicy.org 
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Wolszczah, 2013). Embora se tenha identificado na maioria dospaíses a 

implementação de políticas de juventude,constatou-se,no entanto, a 

existência de escassos recursos financeirosassociados a tal implementação. 

Outro dos resultados aponta para uma tendência crescente de importância 

das organizações da sociedade civil e do setor privado na prestação de 

serviços aos jovens, em parceria com os governos centrais e locais. Na mesma 

linha, as Nações Unidas criaram o Índice de Juventude na Política2, com o 

objetivo de verificar se os países estão a proporcionar espaços de intervenção 

para a juventude. 

Ora, o princípio do empoderamento dos jovens pressupõe a garantia 

de que têm voz e de que esta se faz ouvir nas instâncias corretas. Neste 

sentido, são abordadas no presente livrooutras dimensões que remetem para 

as temáticas da participação social, da representatividade e da construção da 

cidadania. A importância da participação ativa dos jovens nos movimentos 

políticos e sociais decorre do contributo que podem dar para uma adequação 

das medidas a cada contexto histórico e cultural (França, Ramos, 2016). Já 

Silva (2008) havia identificado uma pluralização dos espaços participativos da 

juventude alertando para as ambivalências da participação juvenil entre os 

espaços convencionais e não convencionais. 

Mais recentemente, as tecnologias digitais têm vindo a potenciar o 

ativismo das juventudes em movimentos sociais. Ou seja, os processos de 

mobilização social coletiva, de socialização e de participação política, de 

tomada de decisão têm vindo a sofrer transformações por influência das 

tecnologias digitais (Aragão, Alves, Menezes, 2020). As tecnologias digitais 

promovem, pois, novas formas de democracia participativa o que assume 

                                                
2https://news.un.org/pt/story/2022/01/1777082 
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aqui especial relevância pela sua importância no quotidiano e nas práticas 

juvenis. 

Nas sociedades contemporâneas, marcadamente de tendência digital, 

os direitos humanos merecem particular atenção. Com especial enfoque para 

os direitos da juventude. As discussões sobre os direitos dos jovens iniciaram-

se em 1985, quando as Nações Unidas proclamaram o Ano Internacional da 

Juventude, “Participação, Desenvolvimento e Paz”. Com esta proposta as 

Nações Unidas tinham em vista a aprovação de uma estratégia mundial com 

orientações adequadas ao desenvolvimento da juventude. Atualmente, na 

mesma linha, a organização das Nações Unidas “reconhece o valor dos 

jovens na construção de sociedades sustentáveis, inclusivas e mais justas para 

todos”3, pressupondo condições de equidade no acesso à educação, à saúde, 

ao emprego. 

Estas abordagens encontram-se contextualizadas em condições sociais 

que potenciam ou constrangem as vivências da juventude.Embora a 

juventude seja uma etapa do ciclo de vida correntemente associada à 

irreverência, à contestação e à transformação, a verdade é que, em todas as 

épocas e lugares, coexistem parcelas da juventude que reproduzem valores e 

normas estabelecidas. A especificidade no momento atual está ligada às 

diversas problemáticas abordadas nos capítulos deste livro. Não antecipando 

demasiado as diversas abordagens aqui integradas cabe sublinhar que os 

contributos teóricos e analíticos, mobilizados pelos diversos autores, fazem 

avançar a aprofundam os debates sobre as juventudes – como, aliás, é 

proposta do título.  

Tomado como enquadramento os contextos de complexidade e incerteza das 

sociedades atuais, os capítulos que integram este livro evidenciam as 
                                                
3https://unric.org/pt/juventude/ 
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vulnerabilidades associadas à condição juvenil. Seja no que se refere às 

condições no emprego e no trabalho, na expressão cultural e religiosa, no 

exercício da cidadania e dos direitos cívicos, seja nas políticas públicas e no 

modo com dão voz aos jovens. Neste contexto, cada um destes capítulos é 

um convite à reflexão! Tomando como mote a necessidade de conhecimento 

para a compreensão de um dado fenómeno. 

Termino, pois, com um convite à leitura. Este livro é imprescindível a 

todos os interessados nestas temáticas e é, ao mesmo tempo, um instrumento 

de estudo e trabalho para estudantes, professores e investigadores no campo 

científico dos estudos juvenis. 

 

Referências 

 

Aragão, C. A., Alves, P. M. B. F., Menezes, K. M. (2020). Juventude 

ciberativista e educação: reflexões sobre um jeito hacker de ser. Ámbitos – 

Revista Internacional de Comunicación, 50, 116-127. 

https://doi.org/10.12795/Ambitos.2020.i50.08 

 

Bourdieu, P. (1980). La jeunesse n‟estqu‟un mot. In P. Bourdieu (Ed.). 

Questions de Sociologie (143-154). Editions Minuit. 

 

França, L. C., Ramos, O. F. (2016). Juventude e participação política: 

reflexão historiográfica sobre c conceitos de cidadania e política. In R. 

Hasper, G. C. Barros, C. C. Muller (Orgs.) Os desafios da escola pública 

paranense na perspectiva do professor PDE, Volume 1. Secretaria de Estado 



 

 
11 
 

da Educação. Superintendência da Educação; Programa de Desenvolvimento 

Educacional 

 

Karsen, A., Muir, J., Ohana, Y., Wolszczah, G. (2013). Research 

Handbook.Demokratie & Dialog e.V. 

 

Silva, R. M. D. (2008). Movimentos sociais, participação política e juventude. 

Pensamento & Realidade 22, 67-80   

 

Susana Henriques 
Doutora em Sociologia pelo Iscte - Instituto Universitário de Lisboa 

Investigadora do Centro de Investigação e Estudos de Sociologia (CIES-Iscte) 
Professora da Universidade Aberta (UAb), Portugal 

Coordenadora da Especialização em Estudos Juvenis (UAb), Portugal 
http://orcid.org/0000-0002-7506-1401  

Susana.Henriques@uab.pt 


